
Senhores Acionistas,
Em atendimento às disposições regulamentares, submetemos à apreciação
de V.Sas. as demonstrações financeiras referentes ao exercício findo em
31 de dezembro de 2010, bem como as notas explicativas e parecer dos
auditores independentes.
O Grupo
O Grupo XL Re atua no mercado brasileiro há aproximadamente onze anos.
Reúne as condições ideais para se consolidar neste mercado, tendo em
vista que o Grupo possui uma equipe de profissionais altamente capaz e
experiente, um excelente relacionamento com o mercado local e uma
reputação consolidada no que tange à excelência técnica e confiabilidade
na prestação de serviços.
O Grupo decidiu pela criação de uma Resseguradora local - XL Resseguros
Brasil S.A. (“XL Re Brasil”), com sede no Estado do Rio de Janeiro e filial no
Estado de São Paulo, com objetivo de operar inicialmente nos ramos de
Property, Responsabilidades, Riscos Financeiros e Transportes. Esta nova
Resseguradora é controlada pela XL Re Participações Ltda., Holding brasileira.
Com o intuito de atender os requerimentos legais e societários, o Grupo
XL Re possui um time de profissionais qualificados que atenderá todas as
expectativas dos parceiros e clientes, adotando amplo conceito de
sustentabilidade econômica e padrões éticos.
Investimento no Brasil
O capital inicial da nova Resseguradora local é de R$ 106 milhões, acima do
capital mínimo requerido pela SUSEP para início de suas operações. Ademais,

um novo aporte de capital de R$ 100 milhões foi efetuado pela nossa casa
Matriz em junho de 2009, onde tal investimento se encontra registrado na
Holding brasileira e será transferido para a XL Re Brasil sempre e quando
necessário para assunção de novos negócios e fortalecimento de sua posição
financeira. Todavia, em 31 de dezembro de 2010, o capital social do grupo
societário no Brasil montava a aproximadamente R$ 206 milhões, que
demonstra a credibilidade do Grupo XL Re no mercado brasileiro.
A política de investimento terá como principal objetivo a preservação do
capital e de um fluxo estável de receitas de investimentos por meio de
investimento em carteira de títulos de renda fixa.
Finalmente, a administração considera que o investimento no mercado
brasileiro, sua presença mundial, qualificação do seu quadro técnico e
tecnologia de ponta, reflete-se na cultura do Grupo, que é altamente
reconhecida pela sua governança corporativa, ética e sustentabilidade.
Perspectiva
Com o advento da Lei Complementar nº 126/2007, o mercado ressegurador
brasileiro se abriu à iniciativa privada, passando a atuar em mercado aberto.
A extinção do monopólio que existia em nosso País igualou o mercado de
resseguros brasileiro aos maiores mercados internacionais e, com isso, foi
ganhando novos contornos ao longo desses últimos 3 anos. As vantagens
com a abertura dessas operações no País refletirão, com o passar dos
tempos, na consolidação de práticas e regras a serem adotadas e, por sua
vez, a XL Re Brasil espera colaborar na construção de um mercado sólido e
com excelência em suas atitudes empresariais.

Prêmios estimados
Em 1º de janeiro de 2009, a Resseguradora começou suas operações no
Brasil. Para 31 de dezembro de 2010, a Resseguradora auferiu R$ 136 milhões
de prêmios estimados ao final desse exercício, atuando nas linhas de
negócios Patrimonial (67%), Riscos Financeiros (9%), Transportes (8%),
Responsabilidades (7%) e Outros (9%).
Resultado Financeiro e Distribuição do Resultado
Ao final do exercício de 2010, a XL Re Brasil apurou um resultado financeiro
de R$ 13 milhões, em linha com suas expectativas.
De acordo com o estatuto da Companhia, são assegurados aos acionistas
dividendos mínimos obrigatórios de 10%, calculado sobre o lucro líquido
ajustado, quando apurado, os quais são determinados por ocasião do
encerramento do exercício.
Agradecimentos
Registramos nossos agradecimentos às companhias seguradoras e
corretores de resseguros, pela confiança e parceria criada, e aos nossos
funcionários e colaboradores pela contínua dedicação. Aproveitamos também
para agradecer a Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e as
demais autoridades deste segmento, pelo apoio e orientações na conquista
de nossa aprovação para atuarmos como Resseguradora local.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2011

A Diretoria

2010 2009
Prêmios retidos (Nota 11 (a)) 72.689 61.771
Variação das provisões técnicas (18.718) (45.920)
Prêmios ganhos (Nota 10) 53.971 15.851
Sinistros retidos (Nota 11 (b)) (30.753) (14.042)
Despesas de comercialização (Nota 11 (c)) (11.583) (1.211)
Outras receitas e despesas operacionais 495 30
Despesas administrativas (Nota 11 (d)) (10.090) (10.919)
Despesas com tributos (Nota 11 (e)) (4.240) (2.349)
Resultado financeiro (Nota 11 (f)) 12.767 9.530
Receitas financeiras 13.104 10.170
Despesas financeiras (337) (640)

Resultado operacional 10.567 (3.110)
Ganhos e perdas com ativos
não correntes (10) 65

Resultado antes dos impostos 10.557 (3.045)
Imposto de renda (Nota 12) (2.378) 744
Contribuição social (Nota 12) (1.441) 446

Lucro líquido (prejuízo) do exercício 6.738 (1.855)
Quantidade de ações 106.000.100 106.000.100
Lucro líquido (prejuízo) por lote de mil
ações do capital social no fim do exercício 63,57 (17,50)

As notas explicativas da administração são parte integrante
das demonstrações financeiras.

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009
(Em milhares de reais)

Ativo 2010 2009
Circulante 345.412 237.825
Disponível
Caixa e bancos 3.819 8.544

Aplicações financeiras (Nota 3) 162.775 116.580
Quotas de fundos de investimentos 134.343 108.881
Títulos públicos federais 28.432 7.699

Créditos das operações com seguros e resseguros 104.619 63.731
Prêmios a receber 70.204 51.630
Operações com resseguradoras (Nota 7(b)) 34.415 12.101

Títulos e créditos a receber 577 459
Títulos e créditos a receber (Nota 8) 34 66
Créditos tributários e previdenciários (Nota 4) 386 381
Outros créditos 157 12

Despesas antecipadas 126 48
Despesas de comercialização diferidas
Seguros e resseguros (Nota 7(a)) 28.625 18.200

Despesas de resseguro e retrocessões
diferidas (Nota 7(b)) 44.871 30.263

Não circulante 1.249 2.761
Realizável a longo prazo
Créditos tributários e previdenciários -
Prejuízo fiscal (Nota 12) - 1.190

Permanente 1.249 1.571
Imobilizado (Nota 2 (e))
Bens móveis 1.784 1.795
(-) Depreciação (535) (224)

Total do ativo 346.661 240.586

Passivo e patrimônio líquido 2010 2009
Circulante 236.703 136.046
Contas a pagar 4.984 2.097
Obrigações a pagar (Nota 5) 1.613 332
Impostos e encargos sociais a recolher (Nota 6) 2.554 1.368
Encargos trabalhistas 454 348
Impostos e contribuições 351 31
Outras contas a pagar 12 18

Débito de operações com seguros
e resseguros 63.705 32.995
Operações com resseguradoras 50.092 25.385
Receitas de comercialização
diferidas (Nota 7(b)) 13.613 7.610

Provisões técnicas - seguros e
resseguros (Nota 7(a)) 168.014 100.954
Provisão de prêmios não ganhos 109.011 76.108
Provisão de sinistros a liquidar 20.330 11.862
Provisão de sinistros ocorridos mas não avisados 38.175 12.909
Outras provisões 498 75

Não circulante
Provisões trabalhistas 180 -

Patrimônio líquido (Nota 9) 109.778 104.540
Capital social 106.000 106.000
Reservas de lucros 3.778 -
Prejuízos acumulados - (1.460)

Total do passivo e patrimônio líquido 346.661 240.586

2010 2009
Atividades operacionais
Recebimento de prêmios de resseguro 71.985 31.939
Pagamento de prêmios em resseguro cedido (15.219) (9.075)
Pagamentos de sinistros (11.865) (1.372)
Pagamento de despesas e obrigações (9.832) (10.504)
Outros recebimentos operacionais
(recebimento de parte relacionada) 363 363

Pagamento de participações nos resultados (439) (573)
Outros pagamentos operacionais - (204)

Caixa gerado pelas operações 34.993 10.574
Impostos e contribuições pagos (6.106) (1.769)
Investimentos financeiros
Aplicações (34.112) (4.002)
Resgates 500 5.520

Caixa líquido gerado (consumido) nas
atividades operacionais (4.725) 10.323

Atividades de investimento
Pagamento pela compra de
ativo imobilizado - (1.563)

Caixa líquido consumido nas atividades
de investimento - (1.563)

Atividades de financiamento
Distribuição de juros sobre capital próprio - (340)

Caixa líquido consumido nas atividades
de financiamento - (340)

Aumento líquido (redução) de caixa e
equivalentes de caixa (4.725) 8.420
Caixa e equivalente de caixa no início
do exercício 8.544 124

Caixa e equivalente de caixa no final
do exercício 3.819 8.544

Aumento líquido (redução) de caixa e
equivalentes de caixa (4.725) 8.420
Ativos livres no início do exercício 45.889 107.993
Ativos livres no final do exercício 39.632 45.889

Redução nas aplicações financeiras -
Recursos livres (6.257) (62.104)

As notas explicativas da administração são parte integrante
das demonstrações financeiras.

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009 - (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais)Reservas de lucros
Lucros

Capital Reserva Reserva (prejuízos)
social legal estatutária acumulados Total

Em 31 de dezembro de 2008 106.000 40 355 - 106.395
Prejuízo do exercício - - - (1.855) (1.855)
Absorção de prejuízos com reservas de lucros - (40) (355) 395 -

Em 31 de dezembro de 2009 106.000 - - (1.460) 104.540
Lucro líquido do exercício - - - 6.738 6.738

Destinações do lucro líquido:
Constituição de reserva legal - 264 - (264) -
Constituição de reserva estatutária - - 3.514 (3.514) -
Juros sobre capital próprio - R$ 14,15 por lote de mil ações - - - (1.500) (1.500)

Em 31 de dezembro de 2010 106.000 264 3.514 - 109.778
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Aos Administradores e Acionistas
XL Resseguros Brasil S.A.

Examinamos as demonstrações financeiras individuais da XL Resseguros
Brasil S.A. (“Resseguradora”), que compreendem o balanço patrimonial em
31 de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo
naquela data, assim como o resumo das principais políticas contábeis e
demais notas explicativas.
Responsabilidade da administração sobre as demonstrações financeiras
A Administração da Resseguradora é responsável pela elaboração e
adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo com
as práticas contábeis adotadas no Brasil aplicáveis às entidades
supervisionadas pela Superintendência de Seguros Privados - SUSEP e
pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir
a elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos Auditores Independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Essas normas
requerem o cumprimento de exigências éticas pelos auditores e que a
auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança
razoável de que as demonstrações financeiras estão livres de distorção
relevante. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados
para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a avaliação dos
riscos de distorção relevante nas demonstrações financeiras,
independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa avaliação de riscos,
o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e
adequada apresentação das demonstrações financeiras da Resseguradora
para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas
circunstâncias, mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia
desses controles internos da Resseguradora. Uma auditoria inclui, também,

a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a razoabilidade
das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação
da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada
para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente referidas
apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição
patrimonial e financeira da XL Resseguros Brasil S.A. em 31 de dezembro
de 2010, o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para
o exercício findo naquela data, de acordo com as práticas contábeis adotadas
no Brasil, aplicáveis às entidades supervisionadas pela SUSEP.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 2011

Maria Salete Garcia Pinheiro
Auditores Independentes Contadora
CRC 2SP000160/O-5 “F” RJ CRC 1RJ048568/O-7

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

PARECER ATUARIAL

Aos Administradores e Acionistas da
XL Resseguros Brasil S.A.
Elaboramos a avaliação atuarial das Provisões Técnicas da XL Resseguros
Brasil S.A. (“XL Re” ou “a empresa”) com base em 31 de dezembro de 2010,
conforme estabelecido na Circular SUSEP nº 272/2004. A responsabilidade
da Towers Watson Consultoria Ltda. (“Towers” ou “nós”) é a de emitir um
parecer sobre esta avaliação atuarial.
Nossos exames foram conduzidos de acordo com os princípios atuariais e
compreenderam, principalmente, a avaliação da adequação das Provisões

Técnicas em relação aos compromissos da XL Re com os segurados. Desta
forma, verificamos a precisão dos dados, a metodologia e a consistência
das Provisões Técnicas constituídas.
Pela nossa avaliação, assumindo sinistralidades futuras para os negócios
vigentes alinhadas com a experiência do grupo ressegurador a que pertence
a XL Re (as mesmas adotadas para a estimativa da Provisão de Sinistros
Ocorridos mas Não Avisados) não há necessidade de constituição de
Provisão de Riscos em Curso. Julgamos que esta é a melhor premissa para
este momento, em função do tempo de operação da empresa.

Sendo assim, ratificamos que os critérios estabelecidos nas normas vigentes
e na nota técnica atuarial de início de operação da XL Re, aprovada pela
Superintendência de Seguros Privados em 2008, estão sendo obedecidos,
e que as provisões técnicas constituídas na data de 31 de dezembro de
2010 encontram-se adequadas em todos os aspectos relevantes no que diz
respeito às práticas atuariais aplicáveis.

São Paulo, 22 de fevereiro de 2011.
Alda Regina Bogado Fassbender - Atuária - MIBA 1674

Edson Wiggers - Diretor Responsável Técnico
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MIBA 1674

1. Contexto operacional
A XL Resseguros Brasil S.A. (“Resseguradora” ou “XL Re Brasil”),
constituída em 8 de agosto de 2008, é uma sociedade anônima de
capital fechado, controlada da XL Re Participações Ltda., e faz parte
do Grupo XL, companhia de capital aberto na Bolsa de New York.
A XL Re Brasil foi autorizada a operar como ressegurador local pela
Superintendência de Seguros Privados - SUSEP, de acordo com a
Portaria nº 3.123, de 5 de dezembro de 2008 e tem por objeto exclusivo
a realização de operações de resseguros e retrocessões, nos termos
definidos no artigo 4º, inciso I, da Lei Complementar nº 126, de
15 de janeiro de 2007. Dessa forma, a Resseguradora aguardava a
autorização do seu órgão regulador para iniciar suas operações no
Brasil, que, baseado na decisão da administração, iniciou tais transações
somente no início do exercício de 2009.

2. Principais práticas contábeis
As presentes demonstrações financeiras foram aprovadas pela Diretoria
da Resseguradora em 22 de fevereiro de 2011. As demonstrações
financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis
adotadas no Brasil, emanadas da Lei das Sociedades por Ações,
conjugadas com as normas expedidas pelo Conselho Nacional de
Seguros Privados - CNSP e pela Superintendência de Seguros Privados
- SUSEP, e estão sendo apresentadas segundo critérios estabelecidos
pelo plano de contas instituído pela Circular SUSEP nº 379/2008 e
alterações posteriores de acordo, também, com as práticas contábeis
expedidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis - CPC,
aprovadas pela SUSEP.

(a) Estimativas contábeis - Na elaboração das demonstrações financeiras
é necessário utilizar estimativas para contabilizar certos ativos, passivos
e outras transações. As demonstrações financeiras da Resseguradora
incluem, portanto, estimativas referentes à seleção das vidas úteis do
ativo imobilizado, provisões técnicas, provisões trabalhistas e o valor
dos prêmios e comissões em base estimada, referente a contratos de
resseguro, que leva em consideração o volume de prêmios emitido
pela cedente. Os resultados reais podem apresentar variações em
relação às estimativas. A administração da Resseguradora revisa
periodicamente suas estimativas e premissas utilizadas.

(b) Apuração do resultado - O resultado é apurado pelo regime de
competência e considera:
• os prêmios de resseguros são contabilizados a partir da sua aceitação

e correspondente emissão dos contratos, com base nos volumes de
prêmios auferidos pelas cedentes.

• a apropriação dos prêmios de resseguros, prêmios cedidos em
retrocessão e comissões ao resultado, de acordo com o prazo de
vigência dos contratos de resseguro, ao longo do período de risco.

(c) Aplicações - Conforme determinações da SUSEP, os títulos e valores
mobiliários são classificados, de acordo com a intenção de sua
negociação, em três categorias específicas, quando aplicável, e
atendendo aos seguintes critérios de contabilização:

• I - Títulos para negociação - adquiridos com o propósito de serem
ativa e frequentemente negociados.

• II - Títulos disponíveis para venda - os títulos que não se enquadram
nas categorias I e III.

• III - Títulos mantidos até o vencimento - adquiridos com a intenção
de mantê-los em carteira até o vencimento.

Em 31 de dezembro de 2010 e de 2009, todos os títulos e valores
mobiliários da Resseguradora foram classificados “para negociação” e
são registrados pelo valor de custo, acrescido dos rendimentos auferidos
até à data das demonstrações financeiras e ajustados pelo seu valor
justo. Os ajustes ao valor justo dos títulos classificados como “para
negociação” são contabilizados em contrapartida ao resultado.

(d) Demais ativos circulante e não circulante - São demonstrados ao custo,
incluindo os rendimentos e as variações monetárias auferidos e, quando
aplicável, o efeito do ajuste desses ativos para o valor de mercado ou de
realização. Em 31 de dezembro de 2010 e de 2009, não existem prêmios
a receber vencidos há mais de 60 dias que mereçam constituição de
provisão para riscos de recebimento. A rubrica “Disponível” (Nota 14 (d))
está constituída por recursos em moeda nacional e estrangeira,
depositados em instituições financeiras no país. Os saldos em moeda
estrangeira, oriundos de operações com resseguro, foram convertidos
para reais com base na taxa de câmbio vigente na data do balanço. As
transações em moeda estrangeira são contabilizadas pela taxa de
conversão do dia da transação. As variações monetárias são reconhecidas
nas demonstrações do resultado. Em 2009, a Resseguradora constituiu
créditos tributários diferidos ativos decorrentes de prejuízos fiscais, os
quais apresentava efetivas perspectivas de realização.

(e) Imobilizado - Demonstrado pelo custo de aquisição, líquido das
respectivas depreciações acumuladas, calculadas pelo método linear
de acordo com a vida útil-econômica dos bens, sendo: informática -
20% a.a.; equipamentos, máquinas, móveis e utensílios - 10% a.a.;
veículos - 20% a.a.; benfeitorias em imóveis de terceiros - 20% a.a.

13. Patrimônio líquido ajustado e margem de solvência
Em 31 de dezembro o Patrimônio Líquido Ajustado (PLA) e margem de
solvência, podem ser assim demonstrados:

2010
Patrimônio líquido contábil 109.778

Despesas antecipadas (126)
Patrimônio líquido ajustado 109.652
(a) Patrimônio mínimo necessário - por prêmio 14.617
(b) Patrimônio mínimo necessário - por sinistro 3.619
Margem de solvência (a) (14.617)
Capital base - CB 60.000
Capital adicional de subscrição - CAS 18.532
Capital mínimo requerido (b) 78.532
Patrimônio líquido ajustado 109.652
(-) Exigência de capital - EC maior entre (a) ou (b) 78.532
Suficiência de capital 31.120

Com base nas projeções apresentadas na Nota Técnica Atuarial da
Resseguradora e parecer da SUSEP/DETEC/GESUB nº 18/2008, o
capital mínimo requerido para operação da XL Re Brasil é de R$ 78.532,
referente ao capital base e capital adicional de subscrição. Em 31 de
dezembro de 2010, a Resseguradora apresenta suficiência de capital
no montante de R$ 31.120.

14. Ativos e passivos financeiros
(a) Identificação e valorização - Os valores registrados no ativo e no

passivo circulante têm liquidez imediata ou vencimento, em sua maioria,
em prazos inferiores a seis meses. Considerando o prazo e as
características desses ativos/obrigações, que são sistematicamente
renegociados, os valores contábeis aproximam-se dos valores justos.

(b) Política de gestão de riscos financeiros - A Resseguradora possui e
segue política de gerenciamento de risco, que orienta em relação a
transações e requer a diversificação de transações e contrapartidas.
Nos termos dessa política, a natureza e a posição geral dos riscos
financeiros é regularmente monitorada e gerenciada a fim de avaliar os
resultados e o impacto financeiro no fluxo de caixa. A política de
gerenciamento de risco da Resseguradora foi estabelecida pela
Administração local, em conjunto com sua casa matriz. Nos termos
dessa política, os riscos de mercado são protegidos quando
é considerado necessário suportar a estratégia corporativa ou quando
é necessário manter o nível de flexibilidade financeira. A Diretoria
Financeira examina e revisa as informações relacionadas com o
gerenciamento de risco, incluindo políticas significativas, procedimentos
e práticas aplicadas no gerenciamento de risco.

(c) Risco de crédito e liquidez - A política de aceitação de risco da
Resseguradora considera o nível de risco de crédito a que está disposta
a se sujeitar no curso de seus negócios. No que diz respeito às
aplicações financeiras e aos demais investimentos, a Resseguradora
tem como política trabalhar com instituições de primeira linha. Para
administrar a liquidez do caixa em moeda nacional e estrangeira, são
estabelecidas premissas de desembolsos e recebimentos futuros, sendo
monitoradas diariamente pela administração.

(d) Risco de mercado
Risco com taxa de juros - O risco associado é oriundo da possibilidade
de a Resseguradora incorrer em perdas por causa de flutuações nas
taxas de juros que diminuam as receitas financeiras relativas a
aplicações financeiras. A administração monitora continuamente as
taxas de juros de mercado com o objetivo de avaliar a eventual
necessidade de contratação de novas operações para proteger-se contra
o risco de volatilidade dessas taxas.
Risco com taxa de câmbio - O risco associado decorre da possibilidade
de a Resseguradora vir a incorrer em perdas por causa de flutuações
nas taxas de câmbio, que reduzam valores nominais faturados ou
aumentem valores captados no mercado. A Resseguradora tem
compromissos com operações de resseguros.
Em 31 de dezembro de 2010, a Resseguradora possuía ativos e passivos
denominados em moeda estrangeira nos montantes descritos a seguir,
os quais a administração não considera relevante para contratação de
instrumentos financeiros para proteger essa exposição nessa data.

Moeda
estrangeira Reais

Ativo
Disponível em US$ 1.614 2.115
Prêmios a receber em US$ 11.950 19.909

Passivo
Provisão de prêmios não ganhos em US$ (11.752) (19.582)
IBNR em US$ (2.525) (4.207)

Exposição líquida (713) (1.765)

(e) Derivativos - Em 2010, a Resseguradora não operou com instrumentos
financeiros derivativos.

15. Outras informações
(a) Em 31 de dezembro de 2010, a XL Re Brasil havia contratado cobertura

de seguros em montante julgado suficiente pela administração para cobrir
eventuais perdas por danos morais e materiais causados a terceiros.

(b) Em 31 de dezembro de 2010, a Resseguradora possuía uma ação
trabalhista com risco de perda provável com valor estimado de perda
de R$ 180. Adicionalmente, a Resseguradora, apoiada na opinião de
seus consultores jurídicos, não possuía contingências cíveis e fiscais
com risco de perda provável ou possível em 31 de dezembro de 2010
e 2009 que devessem ser provisionadas em seus registros contábeis
ou divulgadas em nota explicativa.

(c) Para cobertura das provisões técnicas, a Resseguradora mantinha a
totalidade dos seus investimentos (R$ 162.775) retidos ou vinculados
à SUSEP.

16. Previdência complementar
Em dezembro de 2008, a Resseguradora implementou um plano de
previdência complementar para todos os funcionários e dirigentes.
O plano escolhido foi um Plano Gerador de Benefícios Livre - PGBL,
administrado pela Bradesco Vida e Previdência S.A. e os participantes
contribuem com taxas variáveis conforme faixas salariais. A XL Re Brasil
participa com o mesmo montante contribuído pelos funcionários e as
despesas com este benefício, em 31 de dezembro de 2010, foram
registradas no resultado do exercício quando incorridas, no montante
de R$ 138.

9. Patrimônio líquido
(a) Capital social - O capital social subscrito e integralizado é representado

por ações ordinárias nominativas, sem valor nominal, distribuídas como
segue:

Quantidade %
Acionista domiciliado no país 106.000.096 99,99
Acionistas domiciliados no exterior 4 0,01

106.000.100 100
O montante total do capital pertencente a acionistas domiciliados no
exterior está integralmente registrado no Banco Central do Brasil.

(b) Reservas de lucros
(b.1) Reserva legal - A reserva legal é constituída à alíquota de 5% do lucro

líquido e seu saldo limitado a 20% do capital social.
(b.2) Reserva estatutária - A reserva estatutária é constituída com o saldo

remanescente de lucro líquido ajustado, deduzido da distribuição de
dividendos e juros de capital próprio, com a finalidade de reinvestimento
futuro na operação da Resseguradora através de incorporação ao capital
e/ou distribuição aos acionistas.

(c) Dividendos e juros sobre o capital próprio - De acordo com as
disposições estatutárias, a cada ação corresponde um voto nas
Assembleias Gerais e é garantido aos acionistas um dividendo mínimo
obrigatório de 10% do lucro líquido de cada exercício, ajustados nos
termos da legislação societária brasileira. Em 23 de dezembro de 2010,
os acionistas deliberaram o pagamento de juros sobre o capital próprio
no montante de R$ 1.500 (R$ 14,15 por lote de mil ações). Os juros
sobre o capital próprio a pagar foram registrados em “Obrigações a
pagar”, líquido de imposto de renda, no passivo circulante e liquidados
em janeiro de 2011. Em atendimento à legislação fiscal, os juros sobre
o capital próprio foram registrados contabilmente como despesas
financeiras e, para efeitos de apresentação, esse valor foi demonstrado
como apropriação de lucros acumulados.

10. Principais segmentos de negócios
Estão sendo detalhados a seguir os principais segmentos de negócios,
bem como os respectivos montantes de prêmios ganhos e índices de
sinistralidade e de comissionamento em 31 de dezembro de 2010:

2010
Prêmios Sinistralidade Comercialização

Linhas de negócios ganhos % %
Patrimonial 28.863 62,47 18,37
Responsabilidades 2.990 48,15 16,55
Cascos 2.787 53,53 22,72
Riscos financeiros 10.503 48,49 31,55
Transportes 5.777 49,09 20,71
Outros 3.051

53.971

2009
Prêmios Sinistralidade Comercialização

Linhas de negócios ganhos % %
Patrimonial 9.252 86,71 4,00
Responsabilidades 757 53,24 52,05
Riscos financeiros 3.233 42,12 35,51
Transportes 1.859 63,47 3,34
Outros 750

15.851

11. Detalhamento de contas da demonstração do resultado
2010 2009

(a) Prêmios retidos
Prêmios estimados 136.214 109.218
Prêmios cedidos (63.525) (47.447)

72.689 61.771

(b) Sinistros retidos
Sinistros diretos (26.686) (13.235)
Recuperação de sinistros 11.948 (5.254)
Variação da provisão de sinistros ocorridos

mas não avisados (16.015) (6.062)
(30.753) (14.042)

(c) Despesa de comercialização - seguros e resseguros
Sobre prêmios emitidos (32.683) (25.376)
Sobre prêmios - resseguros cedidos 16.679 13.462
Variação

Das despesas de comercialização diferidas 10.424 18.200
Da recuperação de despesas de

comercialização diferidas (6.003) (7.497)
(11.583) (1.211)

(d) Despesas administrativas
Despesas com pessoal próprio (6.829) (7.556)
Despesas com serviços de terceiros (814) (490)
Despesas com localização e funcionamento (2.093) (2.535)
Outras despesas administrativas (354) (338)

(10.090) (10.919)
(e) Despesas com tributos

Despesas com PIS (270) (142)
Despesas com COFINS (1.662) (876)
Despesa com impostos relacionados às

operações de retrocessões (1.902) (1.268)
Outras despesas (406) (63)

(4.240) (2.349)
(f) Resultado financeiro

Receita com títulos de renda fixa 12.662 10.108
Receitas (despesas) com variação cambial 90 (574)
Outras receitas (despesas) financeiras 15 (4)

12.767 9.530

12. Impostos de renda e contribuição social
2010 2009

Contri- Contri-
Imposto buição Imposto buição
de renda social de renda social

Lucro líquido (prejuízo)
antes dos impostos 10.557 10.557 (3.045) (3.045)

Adições (exclusões) 1.797 1.892 70 70
Compensação prejuízo fiscal (2.842) (2.842) - -
Base de cálculo 9.512 9.607 (2.975) (2.975)
Alíquota nominal 25% 15% 25% 15%
Imposto de renda e

contribuição social (2.378) (1.441) 744 446

5. Obrigações a pagar
2010 2009

Juros sobre o capital próprio 1.275 -
Contas a pagar à XL Global Services, Inc. - XLGS 256 256
Aluguel 82 76

1.613 332

Os juros sobre capital próprio, no montante de R$ 1.275, líquido de
imposto de renda na fonte, foram pagos aos acionistas em 31 de janeiro
de 2011 (Nota 9(c)).
Em 2008, a XL Re Brasil celebrou um contrato com a XLGS, empresa
do Grupo XL Capital, com a finalidade de implementar projetos
relacionados à área de sistema e suporte tecnológico, quanto ao
desenvolvimento e instalação de softwares e aplicativos para
atendimento das exigências legais, contábeis e financeiras no Brasil, o
qual será liquidado no decorrer de 2011.

6. Impostos e encargos sociais a recolher
2010 2009

Imposto de renda retido de funcionários 77 194
Imposto de renda retido de terceiros 226 -
Contribuições previdenciárias 77 165
Impostos relacionados às operações de

retrocessões (i) 2.135 923
Outros encargos sociais 39 86

2.554 1.368

(i) De acordo com as legislações tributárias brasileiras, nas operações
de resseguro cedido em retrocessão devem incidir 3 tipos de impostos,
quando da remessa de prêmios ao exterior: (i) Imposto de renda retido
na fonte, (ii) IOF e (iii) PIS e COFINS sobre Importação.

7. Provisões técnicas e despesas de comercialização diferidas de
resseguros

(a) Direto
2010

Provisões Provisão Provisão Despesas
de prêmios de de IBNR/ de comer-

não sinistros Outras cialização
ganhos a liquidar provisões diferidas

Patrimonial 71.149 15.035 22.286 19.390
Riscos especiais 81 2.095 46 -
Responsabilidades 5.244 852 4.406 655
Transportes 7.103 895 3.131 1.407
Riscos financeiros 13.795 330 6.152 4.704
Cascos 2.911 404 1.488 744
Outros 8.728 719 1.164 1.725

109.011 20.330 38.673 28.625

2009
Provisões Provisão Provisão Despesas

de prêmios de de IBNR/ de comer-
não sinistros Outras cialização

ganhos a liquidar provisões diferidas
Patrimonial 51.171 9.399 8.360 11.763
Responsabilidades 3.321 - 1.332 270
Transportes 3.488 - 1.043 656
Riscos financeiros 12.569 - 1.429 4.027
Riscos especiais 164 2.094 26 16
Outros 5.395 369 719 1.468

76.108 11.862 12.909 18.200

(b) Recuperação
2010

Despesas de Receitas
resseguro e de comer-

retrocessões Sinistros a Provisão cialização
diferidas recuperar de IBNR diferidas

Patrimonial 38.476 17.222 12.509 11.928
Responsabilidades 2.472 831 2.802 797
Transportes 560 49 586 212
Riscos financeiros 70 - 29 20
Outros 3.293 213 172 656

- 18.317 16.097 -
44.871 34.415 13.613

2009
Despesas de Receitas
resseguro e de comer-

retrocessões Sinistros a Provisão cialização
diferidas recuperar de IBNR diferidas

Patrimonial 28.284 5.253 5.516 7.023
Responsabilidades 1.671 - 929 467
Transportes 308 1 299 120
Riscos financeiros - - 66 -
Outros - - 37 -

- 5.254 6.847 -
30.263 12.101 7.610

8. Partes relacionadas
(i) Transações e saldos

Ativo (passivo)
2010 2009

XL Re LA Esc. de Representação no Brasil
Títulos e créditos a receber 34 66

XLGS
Obrigações a pagar (Nota 5) (a) (256) (256)

(a) Em 2 de janeiro de 2009, a Resseguradora celebrou um contrato de
compartilhamento de custos e despesas com a empresa ligada
XL Re Latin America Escritório de Representação no Brasil Ltda.,
empresa que representa a resseguradora admitida do Grupo XL,
com a finalidade de repasse dos custos em comum pela utilização
da estrutura da XL Re Brasil.

(ii) Remuneração do pessoal-chave da diretoria: O pessoal-chave da
diretoria inclui os conselheiros e diretores. A remuneração paga ou a
pagar por serviços de empregados está demonstrada a seguir:

2010 2009
Honorários e encargos de diretoria 1.927 2.191
Planos de aposentadoria e pensão 42 90
Outros, inclui benefícios com expatriados 181 237

2.150 2.518

O custo de aquisição e o valor justo da carteira própria de títulos públicos
da Resseguradora estão demonstrados a seguir:

Custo de Valor
Títulos Vencimentos aquisição justo
Letra do Tesouro Nacional Janeiro de 2011 4.001 4.458
Letra do Tesouro Nacional Julho de 2011 6.262 6.978
Letra do Tesouro Nacional Julho de 2012 11.490 11.967
Nota do Tesouro Nacional-B Maio de 2013 4.998 5.029

26.751 28.432
(b) Composição do fundo exclusivo - As quotas de fundos de

investimento, classificados como para negociação, são apresentadas
pelo valor da quota do fundo na data do balanço e corresponde a
aplicações em fundo exclusivo administrado pelo HSBC Bank Brasil
S.A. vinculado, principalmente, à taxa CDI - Certificados de Depósitos
Interfinanceiros. Em 31 de dezembro de 2010, o patrimônio líquido do
fundo de investimento pode assim ser resumido:
Descrição 2010
Títulos públicos federais para negociação -

Letras Financeiras do Tesouro (LFT) 134.369
Valores a pagar (30)
Disponibilidade 4

134.343
O custo de aquisição e o valor justo da carteira de investimento do fundo
exclusivo (Títulos Públicos Federais) em 31 de dezembro de 2010 estão
demonstrados a seguir:

Custo de Valor
Títulos Vencimentos aquisição justo
LFT Setembro/2011 66.365 67.468
LFT Dezembro/2011 6.347 7.079
LFT Março/2012 2.303 2.514
LFT Setembro/2012 2.449 2.545
LFT Março/2013 22.839 24.738
LFT Junho/2013 7.633 8.370
LFT Setembro/2013 15.514 16.372
LFT Março /2014 5.001 5.283

128.451 134.369
O valor justo dos títulos públicos federais foi obtido com base na
divulgação do mercado secundário da ANBIMA - Associação Brasileira
das Entidades dos Mercados Financeiros e de Capitais e estão
custodiados no Sistema Especial de Liquidação e de Custódia - SELIC.
Conforme determina a Circular SUSEP nº 379/2008, os títulos
classificados na categoria “para negociação” são classificados no ativo
circulante independentemente da data de vencimento dos títulos.

4. Créditos tributários e previdenciários - Circulante
2010 2009

Antecipações
Imposto de renda 293 246
Contribuição social 93 126
PIS e COFINS a recuperar - 9

386 381

(f) Passivos circulante e não circulante - São demonstrados por valores
conhecidos ou calculáveis e, quando aplicável, acrescidos dos
correspondentes encargos e variações monetárias incorridos. Quando
da apuração de lucro tributável, foram recolhidos imposto de renda, à
alíquota de 15% desse lucro, acrescida de adicional de 10%, e para
contribuição social sobre o lucro, à alíquota de 15%, nos termos da
legislação em vigor.

(g) Provisões técnicas - A legislação vigente que dispõe sobre as regras
e procedimentos para a constituição das provisões técnicas das
sociedades resseguradoras é a Resolução CNSP nº 171/2007.
• Provisão de Prêmios Não-Ganhos (PPNG) - A PPNG é constituída

pela parcela dos prêmios retidos, correspondente aos períodos de
riscos não decorridos dos contratos. Esta provisão é calculada em
base “pro rata die” para o período de cobertura do risco, tendo como
base, Nota Técnica Atuarial - NTA aprovada na SUSEP.
Adicionalmente, conforme a referida NTA, não há necessidade de
constituição de PPNG para os riscos vigentes mas não emitidos
(PPNG-RVNE).

• Provisão de sinistros a liquidar - É constituída pela estimativa do
valor a indenizar com base nos avisos de sinistros recebidos das
sociedades seguradoras e ajustada periodicamente, com base nas
análises efetuadas pelas áreas operacionais.

• Provisão para sinistros ocorridos mas não avisados (IBNR) -
Constituída por segmento de negócio com base em premissas
atuariais para a sinistralidade esperada, definidas em NTA aprovada
pela SUSEP. A sinistralidade inicial por segmento foi estimada com
base no mercado de resseguro e em premissas de precificação.

• Outras provisões - Provisão de excedente técnico - É constituída,
conforme NTA aprovada pela SUSEP, para garantir a destinação de
excedentes decorrentes de superávit técnico e é calculada, de acordo
com os critérios estabelecidos em cláusula específica nos contratos
de resseguro que tenham previsão para participação da cedente nos
lucros dos contratos.

(h) Normas e interpretações de normas que ainda não estão em vigor -
Dentro do processo de convergência com as normas internacionais de
contabilidade, a SUSEP aprovou com a edição da Circular nº 379 de
19 de dezembro de 2008, diversos pronunciamentos da Comissão de
Pronunciamentos Contábeis - CPC (até o CPC 13, exceto o 11), com
aplicação imediata dessas normas contábeis em 2008. Conforme Circular
SUSEP nº 408 de 23 de agosto de 2010, o CPC 11 - “Contratos de
Seguros”, bem como as demais normas e CPCs em vigor e ainda não
aprovados pela SUSEP serão aplicados somente a partir de 1º de janeiro
de 2011. Adicionalmente, foram divulgadas pelo CPC outras normas
contábeis e interpretações durante 2009 e primeiro semestre de 2010,
que alteram as práticas contábeis adotadas no Brasil, decorrentes do
processo de convergência com as normas internacionais, que até à
presente data não foram aprovadas pela SUSEP.
Nos termos da nova norma contábil sobre contratos de seguros para
aplicação em 2011, as cifras do exercício findo em 31 de dezembro de
2010, deverão ser reapresentadas para fins de comparação, quando
da apresentação das demonstrações financeiras do exercício a findar
em 31 de dezembro de 2011. Caso outras normas do CPC sejam
aprovadas pelo regulador para aplicação em 2010, o mesmo
procedimento estará sendo adotado. A Resseguradora não adotou
antecipadamente essas normas no exercício findo em 31 de dezembro
de 2010. As normas a seguir são apenas aquelas que poderão (ou
deverão) impactar as demonstrações financeiras da Companhia de
forma mais relevante em 2011, data esta na qual a Companhia irá adotar
todas as novas normas e interpretações aprovadas e aplicáveis:
(a) Pronunciamentos

• CPC 11 - Contratos de seguros - A Companhia está analisando
os possíveis impactos desse novo normativo nas suas operações
e não espera efeitos relevantes, além dos requerimentos de
divulgação.

(b) Interpretações
• ICPC 08 - Contabilização da proposta de pagamento de dividendos

- Por esta interpretação somente os dividendos mínimos
obrigatórios devem ser considerados como passivo da Companhia,
permanecendo o excedente no patrimônio líquido.

3. Aplicações financeiras - circulante
(a) Composição

2010 2009
Títulos públicos federais 28.432 7.699
Quotas de fundo de investimento exclusivo

HSBC FI REFERENCIADO DI BRAZIL 134.343 108.881
162.775 116.580

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E DE 2009
(Em milhares de reais, exceto quando indicado de outra forma)

DEMONSTRAÇÕES DO RESULTADO
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2010 E 2009

(Em milhares de reais, exceto lucro (prejuízo) por ações)
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